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VIS§TA§ TEÇNIOAS
§everão ser realizadas visítas tácnicas presenciais com as equipes que atuam nos serviços
socioasslstenciais para favelrecer a explicitação dos processbc de iraUaf'o, des escolhas
metodoló§icas adotadas s os desafios presentes no dia a dia - Deverâô 

"inár, 
oir;;; ;;etpecificidades de violaçÕes identificadas peÍos profissionais dos serviço. * ,i of*úuu **irtãrt*u

nos distintos territÓrioç - As visitas deverâo ser realizadas no primeiro mâs de atividade, anterior ao
início da capacitaçáo - Total de vtsitas: 6 visitas - targa horária presencial: 1B horas, sendo 3 hor*spara cada visita.
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tr*s" Tut*ler 1

üons. Tutelar tr

Qgg;4das levant*das

Dcmandas levantadãs:

ps11qndas levantadas:

Demandas bvã[tadas:

Resultados obtidos;

Recursos utilizados

Ívleios de verificaçâo/Produção/instrumentais utilizados

Dificuldades encontradas :

Necessidade de apoio /suporte da §MAüS:

Palestrante;

temáti
Quantidade àe p*6-ntã§: *"*

§EMIruARIO üE CCI&IPARTILHAMENTO D§ APRENDIZAGEM
40ós a realizaçâo das visitas técnicas a CONTRATADA apresentará o ÉiaÀo oe
Trahalho que dever* conter os focos que serão trabalhados nas oficinas, a prrti, du,dcm*ndas que sejan"r romuns aos s*rviços, assim eomô, a abordagem ãüe sera
realizada nCI desenvalvimento das atividadea, ancorada nos princÍpios-Oá fJucaçao
Perman*nte - 0 Plano de Trabalha deverá ser âprêsentado em urn seminário. - Ao
término dCI trabalho, a CIsC deverá apresentar relatório sÍntese uo, trauainã
desenvolv_ido, cpontanda também sugestôes pârã â continuidade Oo iiaUàúo. o
relatÓrío deverá §êr apresentado'em comum acordo com a SMADS. - OuàÀliOâ0" o"
seminárias: 2 seminários, - Oarga horária virtual: 6 horas, sendo g r'orái páiá caaa
seminário.

SEMINÁRIO

Nâo se aolica no odo Atividade êm rurso Aiivídade concluida

FORMATCI: VÍRTUAI.
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cREAS tr ouánr -- c0 *

Ouant. §MADS Quant.

ÜFiüiht*§ üOft,I À§ ffiGUICE§ DE REFERÊNcffi
A O§C deverá realizar oficinas presenciais bimestrais para os pr:ofissionais que ãtur*
nos serviços - A CONTRATAüA deverá apresentar nas oficinas conteúdos ieóricos e

Tfj1t|ul:::ly:-:?:t1i111*.11, o enfr.enf11ne.3ro {os desaÍige priorizados petas
equipes no trato das situaçÕes de desproteção i prioritárias- Deverá tarnbém, realizar atividades coletivas corn as equipts pará inlentivar a
sistenratizaçâo de conhecimentos prévios e produzir novos cànirecimentos a pártir a*
atividades práticas côm üs famÍlias êm sêus teritórios de vivência. - euantidade de
oficinas; I sÍicinas - Carga harária presencial: 48 horas, sendo 6 horas para cada oficina.

OFICINA

§egsegplgâr§- petqgü Atividadg ery curso ElRtividade concíuída

Palestrante: §tela da Sílva Ferreira, yheda $*icli

Tárnátisê (s):Açô* de;pr*ômnrü-t" d, tí"brrtü;ocrãJ ;,.r sewiços so;iffi-.
§uzano. em csnscnância som diretriz metodolÓgica da educação permanente no SUAS e priorizando o foco na
nâturetü e responsabiliclades especificas de proteção do Sistema único de Assistência Social,

Quantidade de Participantes: 38

rryüê&l câ§qâlr_cAarü LI NÀ§, rIrê§ Aprsl)#)§. -ÇffI§§g§gâ§.
Ueloels jelllrsgsi.Lü pêpg Hl{q§g,"l§:i

1§ü

CREAS Quant. 15 CON§.TUTELAR
SAICA Quant, §MADS

MÊTA:CIS/48
Iess sgfi:qÊssssqsflssrc.§t_ryff*§ss
R,ecursosutilizados:r5pÂÇürístCCI,pRÜJ§T0R,NÜTÊBooK,útcnororur,cÀ*ffi

§onsideraçÕes:0ficinaProteçãoBásicafoireaIizadanouiiof
vocalizar as experiências de apre ndizagenr do gn:po durarte o processo; ii) Apoiar as equipes parâ a rêtümâc,â

!" t*1n-Sruryqs n.gls§ê:i,$"*19lirry:lg*31sl§jll[SlÉllia do_exercÍcio prático: aprendieados e

U

cffisE üuânt
sCrv*n* a;ãt.

Qual Quant.
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pi3tê3parâContinuidâde.{Jencontr0foiplanejatloparaquãalequ,peipffi
aprenrlirarJos e, as§im, e§târêrn mais confiantes para assurrrir o protagonismo aâ reolização do seminário cle
êilcerrêfisfito corn base na experiência oportunizada por este processo de educação permânente. A acôlhldâ
das pessoas foi fe ita inicialmente apús urra entrevista breve em que o foco foifazer pequênâs pêrguntâs que
possibilitass*m conhecer mais as pessôâs, Após a entrevista em dupla, cada pessoa aprssentou seu/sua
parceir*{ai à roda dizendo algo que desrobriu sobre ela{a). Com isso, também abrimos pâra uma sensibilieação
para fazer p§rguntâ$ para conhecôr, aproximar e exercitar a escolha tlo que guerêmos falar sobre nós p"r* o
outro, For ser o último encontro presencial, prepâíamo$ materíais de todos os encontros anteriores {Íotos,
frase§, reeortes de textos e studartos, avaliaçÕe.s entrê outros êstírnulos extraídos) para quê, ao tomar contâto
cÔm eles, Ôs Bôrlicipêntes pudessem tecer fios de memórias coletivas, aprendízados e projeções de
continuidade. Üurante a realízaçâo dcs grupos, de forrna unanirne, todas as pessoãs se empenharam nã
re aliraçâo c{a tareíü. Tenclo Êm vistâ qus entre * mês d* setembro * outubro foi proposta uma âtividâdê
prdtica pâra a§ tquipes realilarem com grilpos de familíais atendidas, cuidamos de um momênto pâra quê âs
equipes pudessem cornpartilhiâ-la. lnicialmente, cada equipe fez um cartâz informando: a) euem planejou a
atividade no cÊA§ § quem atuou na sua facilitaçâo e; b) Com qual grupo realízaram a experiência e o porquê da

escolha. Ào compartilhar essas escolhas, aígumas questôes foram trazidas como preocupação para as equipes
e, no diálogo {om ã§ facilitadoras, ínram analisadas e reíletidas: não nos parec€ fazer sentido as preocupaçôes
sobre o car:âter terapêuticÕ e "psicologieêntê" que foram destacadas no encgntio' ual, Ao contrário, as
§ituaçõe* narrfidâs, todas, sern nenhuma exceçâo, até mesmo no grupo em que âs pessoas não tinham rnuita
intirnidade, como fsi ô {êsü do C&45 Centro, foi possível ídentifiçar demandas de desproteção relacional e dos
a§íit\r$5 oc*sionados pela ausência dos serviços nos terrltórios durante a pandemia. Ainda sobre o impacto das
ttarrativas, é possível identificar que as equipe s se motivaram com a realização do planejamento êntre equipes
de eJiferenter f,lÂS e, ao realizarem a atividade prática, alguns profíssionais se reconectarâm com o seniido de
existir do SUÂS, râ como se algo tivesse voltado a faeer sentido parc o seu trabalho nessa política pública. Dado
o avafiçar da hora, pfertamos {: roieiro para a análíse da experiência: 1.. Relações entre equipes: ô que fica da
experiência de planejar coletirvamente smâ atividarie para lidar cüm um desafio comum a todos os CRÂS? 2,
llelaçôes na equipe : Quais sab*res da equipc foram trazidôs pãrâ essa atividade? Tiveram dificuldade para
reali:á'la? Com* enfrentârâm issü na equipe? 3. Relaçâo cüm os usuários: Como foi a percepçâo elou
avaliação tJos usuiíríos sobre esse "reenüontrô"? o que fica deste "r«encontro,' com os usuários para vocês?
Visio que não hr:uve tempü pârâ ô compartilhanlenio desta análise, propüsemos que as equipes se
*ficúntra§sem, tom apoio da Cleía da gestão do trabalho. O encontro marcado para o día 11 de novernbro tem
como nbjetivos: r analisar coletivamente a experiência da *tividade prática e; r construir índicativos de
planejamento parâ 2023, a pârtir de cluas perguntas: l. euaís processo de trabalho vamos mânter;2. euais
processü§ de trabalho vamc,§ disparar prôce§sôs de mudança. No dia 31 de outubro enviamos mensagem pôr
e-mail e*rnunicando ô srupo subre os rb.i*tivrs do seminário final, orientando as apresentaçôes das equipes e
mobilirando pâra ã Çorre§ponsabilidade por 5uâ organizaçãa em três comissõgs preparâtóriá Bara o seminário.

2.2. Oficina com Proteçâo Especial (CREAS). No dia 06 cle outubro realieamos a oficlna com a equipe do CREAS
coÍn o§ seglrintes objetivos: ' Finalizar a atividade de apoio à reflexão da equipe sobre a demanda específica de
intervenção dn trabalho no TRHAS; * Reconhecer e yocaliâar as experiências de aprendizagem do grupo
durante o í)roc*ísô; r Mobilizar a equipe pâra que se sintar* motivados para pÍanejar as ações do seminário de
encêrraffient$, Nesse encontro, t*e forma atípica, trvemos muiias ausências justificadas de profissionais por
motivo Lie férÍas e de saúcle. A acolhida das pessoas foi feita para trazer a atenção para a roda ê, em seguida,
dizenclo uma palavra sobre esse espâÇú de educação permaner:te como um odo de acolher a psicóloga recém-
chegada que estava participandô peia prímeiia vez de um escontro de supervisâo com a Vira e Mexe.
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Ào aprd;;ã. oüàjátivo§ - tpossútmente por se tratar do último êncoRtro nestê fürrnato somênte com â

equipe dr üRtÂ§- algum{as} pâífiripantes trouxêíãm vísôes avaliativas, indicando a importância desse ê§paço

e iambém a frustração de algumas expectativas. Algumas pessoas disseram gue esperavam ter experimentado

ôutrâs formas de desenvolver o trabalho; outrâs disseram que não entendiam que-era necessário um píüces§o

rle formaçâo para alirrharnento de equipe, afinal, eles sabem o que fâeêr, o grandeproblema seria a rede que

nto entende o que faz o CREAS. Entendemos e acolhemos as falas e diAlogamos cem elas, Primeiro, reforçando

quê um rlol objetívos dos processas de educação pêrmãnente é hnri:ontalizar a$ relaçôe§ entre o§

trabalhaclores, de modo guÊ se vejanr eomo equipe de um centro de referência e não cômo "profíssionais" ôu

"dsplãs" e de um determinado serviço. À fragmentação interna dos processos de trabalho têrln irnpâctÕ no

nlcance dot reçultados qu€ devem ser entregâÍ aos cidadãos e, por isso, fepensar procêssos de trabalhn de

forma coíetiva é tão relerrante. Tamtlêm chamamos a atençâo pâra ô fâto de que as manifestaÇôes de

insatisfaçâo ssffipre tiveranr espãçô rras avaliações anônimas gus ôs participânte§ fizeram ao final de todos os

eflc$ntros. t que a manifestação que ali se fazia não tinha sido dita e/ou=reconhecida nas avaliações feitas,

nem târnpouco nôs espâçÕs cotetivos de escuta que fizernos ao longo d€ste trabalho. A manifestâçãú nô§

pareceil, portânto, indicar e reforçar a importância da equipe se comunicar de torma clara, visto que

expectativas indivicluais ainda são pô{lco compârtithâdãs eín êspâço§ de díscussão coletiva. ftecu§amú§

também o pedido de avaliação feitn à noesa equipe, contido em algumas manifestaÇôê§ nâ êxpe$ativa quê

ditséssemos se üstão íazend* "certo ou errado", Êespostas a essa pergunta são feitas em processos de

avaliação nos quais os indicadores sejam previamente conhecidos e pactUldos. Ô trabalho contratado da Vira

em Mexe não foi este e sim o desenvolvimento de açôes de educação pêrmanente nos parâmetros do SUAS,

ou seja, espaço de estudo, escuta e reflexão col€tiva parâ que a equipe, corn apoio êxterno, possa analisar seus

procêssÕs de trabalho e prôpor alternativas viáveis e contextuâlieadas para produzir rnudanças que levem à

urnu maior efetividade da atenção junto à população atendida. Encerramos este momento avaliando corn a

equipe quô tCIda mudança que envolve coletivos é fruto de processos, cuios ritmos dependem das pessoas que

fazem par"re ele o das formas de exercícia de poder presêntes neste coletivo. Para nâo desanimar e continuar

vislumbrando horizonles de possibilidades é fundamuntal valoriear e fortalecer ãs pequênas conquistas. Como

oxemplo, íalamos da regularitiade cla reuniãa de equipe e nvolvendo todos trabalhadsres do CRIAS, que eles

relataram estar reivindicarrdo e sustentando no dia a dia, Assim corno na oficina corn o§ CRAS, o encsntro foi

planejado pãra que a equipe pudesse reconh*cer se us aprendizados e, assim, e§tarem maís confiantes para

assurrir o protagonismô fiâ realização do semindrio de encerramentú com base na experiência oportunizada

pôí estê prscesso de educaçâo pêrmânênte. Parâ tânto, fízemos uma atividade de sensibilização em que cada

pêssorr pôde lenrbrar um ElesaÍio profissianalvivido e as condiçôes existentes e/ou críadas para enfrenta-lo

{inform*çíies,rede$ de apoio Êft), Âs experiências foram compartilhadas em pequenos grupos de modo a dar

visibilidade âüs reperiórios já *xiste ntes no gr,rpô püra lidar com desafios do rotidiano profissional.Dessa troca

vieram algumas análises valiosas e ciue trazem saberes qut são fruto de experiencias iá vividas; As experiências

faram diferentes, fi|âs tinham em corfluln *s *pr:ins "nâo materiais", ou seja, de pÊssoã§; Não lidar com âs

dificqldades sozinha, buscar apoio dentro e fora da equipe; A interação sadia é condição par:a produção

deínôcráticã; A c6municação é urn desafio cônstantei Convivência é vivida, não é discurso; Estamos §empre

rodeadoc de pessoas e circunstâncias e nossa lrusca de "eoluçôe§"i Vamos tecendo redes de apoio para

resoluçso de problemas, Â trüca tem quê ser horizontal e não centralieada porqu€ se você centratiza' tudo tem

que passâí púr um mesmo ponlô üil pessúá e isso desmotivâ os demais; Conhecimento e pessoas criam

rapilarid*cle e ampliarir possibilidades. Para reccnstituir s processÕ de educaçâo permanente vivido e

fortai*eer a equipe para assur,rir protagonismo na realização do seminário fínal, disponibilizamos fotos, frases,

i 1.*c,:,rte, de textos estudarlos, avaliações êntre ôutros ettíntulos extraídos de cada urn dos encontro§, Para

i auxiliar lro procêsso rJe criaç#o, disponibilizarr.ros diversos oiltíos materiais. Os materiais foram trabalhados em

I S *ruoor, visto 11ue foram § êncontro§. Ào final, após as exposiçôes cle cacla grupô, convidamos todns para
r - L*:-l*:___"-.,..-. .*_
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ffijr
of flar ** at*nça, *s *d;
cr:nectar iodo o trabalho realizado pela equipe do CREAS. Nessa reflexão coletiva âs pessoas foram trazendo
rtarrativas muito importantes: Quando saírnos da faculdade desaprendemos a estudar. O estudo e a prática são
Pãrte§ de um r*Ésmo processo; Precisamos colocar o usuário fto centis do processo; Centralidade na família;
Ülhar para aldm da fragrnentaçâo; ülhar humaniaado para os colegas; A intervençâo nâo e para é com;
Üurânte a pandemia as orientaçôes foram dispersar e â§ vêtes nâo rondiziarn com a realidade dasfaarílias.
Tivem*s que reinventar práticas. üurante s procê§§o de educação permanente tivemos a possibilidade cle
rêpênsàr o cotídiano para alóm da c*rr*ria rla pandemia; A Eciucaçâo Permânêntê nos abriu para a
possíbilidade de questionar o que fazemos e conhecer ôutrês prátícas; Eduração Permanente possibilitou um
"tempêro" rro trabalho em equipe; f;clucação Perrnanente nos cfereceu mais segurançã parâ chamar mais
p§ssoã§ pârê comp§r nr: dia a dia; fducação Fermanentê foi irlspirâção para retômârrnÕs os trabalhos conr
grupô§: nrulhere* e PSR; ftlucação Permanente proporciüítcu u!-íl cuídado párâ e entre âs pessôâ§.
6 Finalizadas as narrativas, cünvidamos a equipe â pensar no planejamento pâra 2023, a pârtirde projeçôes dos
proce§so§ de trabalho que desejam mánter e aqueles que cl*sejam mudar e âpíesêntâ-lo na seminário de
encerrâmentô, (om a participaçãr das equipes dçs C§AS, Nosso convit* fai barn areito. A produção estétírà
deste grupo está sôb os ruidados da Vira e Mexe e será levatja pôrã o eminárÍo de encerramêntôr casó ô
equipe queira expor nâ ambientação do espaçr:. [mbora nâo tenha*ros feito essê convite, a equipe do CRIA§
pocle participar da reuniâo de planejament<l junto cr:m Cleia e Juliana, no dia 11 de novembro, vísto se tratar
de urna reunião preparatór'ia para o seminário.Em eontinuiclade às ações previstas neste contÍato, no mês de
dezembro será realizado o sernináriu de encerrarnento e também a reunião com-a equipe de gestão e do INFÁP
para avaliar a execução deste contrato.

REUNIÕES DE ACOMPANHAHIIENTO DAS EQUIPES
A 0§C deverá realizar reuni§es a distância üom os profissionais quê atuam nos
serviços, A* reuniÕes sêrãô pâra acompanhâr os profissionâis na'aplicação dos
conhecinnentos adquiridos nãs sficinas êrn seu cotidiarro, bem 

'comá, 
parâ

cornpartilharrento d* experiênciâs, recomendações de leituras e aprofundamento,
díáiogos dc §upervisáo T*cnica. - Quantidsde cle rêuniõe§: 4 encontios bimestrais -
üarga hçrária virlual: 1? horas, sendo 3 horas pârâ câdâ snsCIntro.

REUNIÔ§§

Atividade em .çq1sq X AtiviOaOe conctuída
uantas: Í4 META 04. BIME§TRAI§

fORMATCI: VIRTUÀL

CONS.TUTELAR Quant.
§MAD§

META:04/?4H
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Êecursos utilizados:

l!4ers§-§§-yerlDesaü : -Carrsideraçóes:

nrurutôEs üE Àporo Às Eourpss nE cgstÃo
§erâu realizadas reuniôes bimestrais que deveráo sêr ürgânizadas a partir da eleição
de prioridades da Gestâo É por aspectos destacados pelas equipês como pontos a
$€reÍTI deççnvolvidos, quer seja no âmbito da gestão do trabalho, foúalecimento da
função de vigilância socioassistencial ou fortalecimento da participação e do controle
social. A 0§C terá uomç foc* apciar a cquipe de Gestáo na tomada de decisâo sobre
açôes prioritárias ã $erem incluídas na revisâo do Plano Plurianual, ü quê ímplica a
análise de demandas prioritáriâs, o âvanÇo na estruturação de serviços e o investimento
na g*stâo do trabalho e na reposiçáo de equipes do §UA§. - Os conteúdos das reuniôes
de apoio deverão meçclar subsidios previamemte arganizados pela OSC, bem como,
diâlog** e reflexÕss dos prnlissionais que atuam nos seruiços á rnedidaque os desafios
çe tornam visíveis ao longo do desenvçlvimento dç trabalho cÕm as equipes. -
Quantidade de reuniôesr 6 reuniÕes bimestrais. - Carga horária: 24 horas, sendo 4 horas
para cada reunião.

RTUNIÔES DE ÀPOIO

Não se íodo Atividade em curso Atividade concluída

Quantidade de Fa*

Quant. COtiS.TUTELAR
Quant. SMADS

targa horaria: META 04/24 H

Msrq§- Íls vs!ÍiqaÇglt-
Conrideraçôes:

PALESTRAS E AçOE§ TORMATTVAS DTRECIONADA§ A
PUBLTCO§ ESPHTIHCOS

uantas: l§ META 0ô - BIMESTRAIS
roR

Temática (s);

Ilaboração,/lnstrumêr1tal; §etor de Monitoramento e Avaliação dos Contratos e Parcerias/MAp/LMV



@

$erão realiradas *ficinas semanais rom ü público,alvo indicado e mobilizado pela

§MÀD§ para açÕes forrnativas apontada* pelo gestor da pasta. - Suantidâde de
oficinas: - 22 - Carga horária presencial: 66 horas, sendo 3 horas em média para cada
oflcina,

OFICINA

Atividãde ern curso Atividade concluída

Visitas domiriliares: Sim.

ÇA.MrAF,thtA§ pE üRtENTAÇÃü, §EN§tBtLtZAÇÃo E
coNScrENTrzAÇÃo
Serão realizadas 04 campanhas ao público alvo indicado pela SMADS para as ações
indicadaç pelo gesior da pasta. - §erão produzidos materiais gÉficos, banner'§,
conteúdos digitais e outros recursos de conrunicação confarme demanda, - As artes e
rnateriais de divulgaçâo deverão ser previamente aprovados pela §MAD§,

FORMATO: FRE§ÊNCIAL

Palestrante:

Quantidade de Participantes; METÀ 1§Ü

horariar META:§31,§Stsslffin-:§âstr-:
iltieios de verrficacáo:

üuantidade no mês:
üonsideraçSes:

CAMPANHAS OE BrvuLGAÇAO
Náo se aplica na perír:do

LOTAL AUANTIDAÜE i DATA
UTILIZADÕ§

Çgltsr{erêçse§.-

L"-"-ê!iyfdaUe sffi ftrrsr X Ativi e concluída ffMErüs- pE

§lab*raçâo/lnstrumental: Setor de Monitoranre nto e Àvaliilçãa dos Côntratos e Parcerias/MApILMV

í{áo.l I l$im rraniaç - mês'
Data: llocal:

Temática (s):

Êorcr lrsos utilizadrrs:

-,,*,,-,-,.-;-.*- . .,-.-+;;;À;rtrll;



Re*ulta-doe,obtidosr

Recursos utilizados:

Meioe da verif ioaçáslF,rod uçâç{nsirurnenlair utiliaadss;

Dif iculdades encontradas :

. .. ,1,1. I '; ' 1

Nacessidade de apolu l*uportê ria §MâD,S: I ' ' 
,,1,11,,,i,irí,rir

tonsider:açôeg Técnicas . l''

Segue o link para acêsso do registro fotográfico das açôes prestadâs.

F5[: https:l/phsrôs.app.goo.gt/2? MU bjcLB[§za4Nrns

PSB: https://photos.app.goo

dos Santos Silva

6/12567ü - Psicólogo

§laboraçâa/lrrsÍrun'iental:Setor cle Monitorãrnento e Àvaliação dos Contratos e ParceriasIMAP/LMV

w


